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VISIBLE AND INVISIBLE WIRES OF NURSES SUBJECT (DES)CONSTRUCTION
EDUCATIVE PROCESS

FIOS VISIVEIS E INVISIVEIS NO PROCESSO EDUCATIVO DE
(DES)CONSTRU^ÁO DO SUJEITO ENFERMEIRA

FORMACION DISCIPLINARIA VISIBLE Y NO VISIBLE DE ENFERMERAS
EN UN PROCESO EDUCATIVO (DES)CONSTRUCTIVO

Trata-se de um estudo analítico-crítico que, apoiando-se em Foucault, busca clarificar como se dá o processo
de formagáo disciplinar das enfermeiras descreyendo as técnicas diciplinares presentes na forma^áo discursiva
deste processo. Além do resgate á historia, realizou-se entrevistas semi-estruturadas com docentes-enfermeiras,
enfermeiras e estudantes egressas de tres cursos de enfermagem de universidades públicas do Estado do Rio
Grande do Sul. A construgáo das categorías fez-se de forma entrecruzada, constatando-se a dominagáo dos
corpos pelo medo, pela normalizado, pelo controle do tempo, pela padronizaqáo das técnicas, pela énfase na
minuciosidade e no perfeccionismo, pelo olhar disciplinar, pela sangáo disciplinar e pelo exame.

VALERIA LERCH LUNARDF

*Enfermeira, Mestre em Educagáo, Doutora em Enfermagem, Professora Adjunto, Universidade do Rio
Grande, Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil.

The present work is an analytical-critical study, based on Foucault, that aims at clarifying how the process of
disciplinary formation of nurses occurs by describing the disciplinary techniques of the discursivo formation
of this process. Besides the historical survey, semi-structured inquires were conducted within three nursing
courses of public universities in Rio Grande do Sul, with professor-nurses, students and gradúate nurses. The
construction of categories was structured in an intersected manner, enabling to show that the disciplinarization
of nurses can be done through fear, normalizaron, time control, standartization of techniques, emphasis on
meticulosity and perfectionism, by the disciplinary sight, disciplinary sanctions and by examinations.
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1. INTRODUCTO A O TEMA SOB A
ÓTICA FOUCAULTIANA

’No exercício da enfermagem, em instituigóes de
ensino ou de saúde, a porcentagem de profissionais
do sexo feminino é predominante. No Brasil, 94,1%
dos profissionais de enfermagem de nivel superior sao
mulheres, e no sul do país, na Regido Sul, 95,1%, con­
forme dados de 1983 (2). Diante disto, parece-me per­
tinente caracterizar a enfermagem como urna
profissáo predominantemente feminina. Portanto, ao
referir-me, neste texto, as docentes enfermeiras,
enfermeiras e alunas, entenda-se incluidos nessas
denominares, também, os professores enfermeiras,
os enfermeiras e os alunos.

Esta investigagáo deve-se aos questionamen-
tos e incompreensóes que tenho das
possíveis relagóes entre a formacáo das
enfermeiras1 e o seu exercício profissional.
As insatisfagóes, reflexóes e buscas que
culminaram com a construgáo deste trabalho
se iniciaram, ainda na década de 80, a partir
de alguns movimentos de resistencia das
alunas na matéria em que atuo, denomina­
da Introdugáo á Enfermagem.

Daí este estudo analítico-crítico que bus­
ca clarificar a seguinte questáo:

Como se dá a formacáo disciplinar das
enfermeiras, ou seja, quais as técnicas/táticas
disciplinares presentes na formacáo das
enfermeiras que evidenciam este processo?

Na tentativa de compreender como se dáo
estas práticas, constato na minha própria
prática docente que elas encontram-se táo

interiorizadas em nós, docentes, que sequer
sao percebidas ou reconhecidas, exercendo-
se naturalmente ao longo dos anos, pois "as
disciplinas veicularáo um discurso que será
o da regra, nao da regra jurídica, mas o da
regra "natural", quer dizer, da norma;
definiráo um código que nao será o da lei,
mas o da naturalizagáo(3, p. 189).

Para realizar este estudo, apoio-me em
Foucault, especialmente, na obra "Vigiar e
Punir"(4), ponto culminante da sua
genealogía do poder. Para Machado(3, p.X),
Foucault introduz a análise histórica do po­
der "como um instrumento de análise capaz
de explicar a produtjáo dos saberes". Daí,
minha busca de respostas a como se formam
e constróem determinados saberes na
formagáo das enfermeiras, a partir de que
relagóes de poder, já que "nao é a atividade
do sujeito de conhecimento que produziria
um saber, útil ou arredio ao poder, mas o
poder-saber, os processos e as lufas que o
atravessam e que o constituem, que
determinam as formas e os campos possíveis
do conhecimento"(4, p.30).

Para Foucault, a disciplina é urna arte de
dominado do corpo humano que busca nao
só aumentar suas habilidades, mas aumen­
tar sua sujeigáo. Numa relagáo direta,
quanto mais obediente for a enfermeira, mais
útil será económicamente; numa relagáo
indireta, quanto mais útil for económicamente,
menos o será politicamente, ou seja, a disci­
plina fabrica corpos dóceis e submissos,
dissociando o poder do corpo.

El presente trabajo es un estudio crítico, basado en Foucault, cuyo objetivo es clarificar cómo el proceso disci­
plinario de formación de enfermeras ocurre describiendo las técnicas disciplinarias de la formación discursiva
de este proceso. En adición a la encuesta histórica, los requerimientos semi-estructurados fueron tratados en
tres cursos de enfermería en las universidades estatales de Rio Grande do Sul, con profesoras enfermeras,
alumnos y enfermeras graduadas. La construcción de las categrías fue estructurado de una manera muy inte­
resante, permitiendo demostrar que la disciplinarización de las enfermeras puede realizarse a través del me­
dio, normalización, control de tiempo, estandarización de las técnicas, énfasis en la minuciosidad y perfeccio­
namiento, por la disciplina visual, disciplina de sanciones y por exámenes.
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Foucault refere que, antes do século XVIII,
os cuidados caritativos prestados aos doentes
hospitalizados, pretendiam nao a sua cura
física, mas a salvagáo eterna da sua alma,
como de quem os assistia. Os hospitais nao
eram vistos, até entáo, como locáis de cura,
mas como morredouros para onde eram le­
vados os doentes e os desassistidos.

No período compreendido entre a derro­
cada do feudalismo e a implantagáo do ca­
pitalismo, a diminuigáo do espirito religioso
interferiu na prestagáo dos servidos de
enfermagem, já que esta fungáo era, até
entáo, exercida pela Igreja e seus seguido­
res. Com a ascengáo da burguesía e sua
instalagáo como classe dominante, a prática
da enfermagem passa a ter o significado de
arte ou vocagáo, favorecendo o treinamento
de seus agentes: "no capitalismo, o modelo
religioso é substituido pelo vocacional" (1,
p. 45).

Avocando pretende, ideológicamente, va­
lorizar o trabalho de enfermagem, caracteri-
zando-o como arte ou chamamento, de modo
a alcanzar, também, a disciplina dos novos
trabalhadores hospitalares, dirigindo suas
vidas, de acordo com o novo modelo
económico. Portanto, o modelo vocacional
desenvolve-se tendo como paño de fundo, e
mola propulsora, as transformares sociais
com a implantando do capitalismo. A vida
do homem como investimento e forga de
trabalho necessárias á industrializando
adquire um valor diferenciado.

O hospital, como local de treinamento dos
trabalhadores de enfermagem, sofre
transformagóes através de urna reorganizando
administrativa e política, numa tentativa de
anulando dos seus efeitos negativos. Esta
reorganizando faz-se mediante a disciplina,
como urna tecnología considerada política
por Foucault.

Este poder disciplinar, no entanto, é atri­
buido aos médicos diante da transformando
do seu saber. A partir de meados do século
XVIII, epistemológicamente, dá-se a
transformando do saber médico, em que a
doenna passa a ser vista como um fenómeno

Foucault trata de urna nova concepgáo de
poder, contestando e propondo o abandono
de vários preceitos e postulados, próprios de
urna postura tradicional, insuficientes e
ineficientes, a meu ver, para entender as
relances sociais, que como urna rede
emaranhada de fios, visiveis e invisíveis,
expóem as diferentes relanóes de fornas que
constituem o poder.

O poder entendido nao como propriedade
de urna classe, de um grupo, de urna
categoría, nao localizado ñas máos do Esta­
do, mas antes, estas seriam suas formas
termináis porque o poder está em toda par­
te; o poder compreendido como relances de
tornas nao necessariamente subordinadas a
outras relances, sejam de conhecimento,
sexuais ou económicas; o poder náo como
um atributo que classificaria os dominadores
e os dominados, os possuidores de poder e
os despossuídos. Poder como relanáo, como
exercício, como o conjunto das relances de
fornas entendidas como dominantes,
constituindo singularidades. O poder náo
agindo necessariamente por violencia e
repressáo. Diante de urna imagem negativa
do poder, que proíbe, oculta, sufoca e nega,
Foucault mostra toda a sua positividade: O
poder produz, produz verdade, produz sa­
ber. Aínda, para Foucault, onde há poder há
resistencia ou possibilidade de resistencia.
Os pontos de resistencia, de contra-poder, os
pontos de poder na própria rede de poder,
estáo presentes como pontos movéis,
transitorios, que podem levar a rupturas, a
mudannas, ao novo.

A formanáo disciplinar das enfermeiras,
entretanto, náo se constituí num processo
atomizado, isolado, descolado do contexto
social, mas está relacionada a ampios
processos históricos, económicos, sociais,
culturáis e científicos. A partir do século
XVIII, as sociedades modernas viram-se pe­
netradas pela disciplina como um tipo de
poder, urna microfísica que atravessa a tudo
e a todos, avanzando sobre todo o corpo so­
cial: exércitos, fábricas, escolas, hospitais.

Ao tratar do nascimento do hospital,
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natural, com um inicio, um curso a percorrer
e um possível desenvolvimento. O homem,
quando exposto a determinadas influencias
do ambiente, pode adoecer. Logo, a busca da
sua cura deve voltar-se á este ambiente cir­
cundante. Nesta medicina do meio, o hospi­
tal como local de cura adquire um novo sta­
tus, com um deslocamento crescente do mé­
dico para o seu interior. Neste espago
medicalizado e disciplinado, observam-se
mudanzas na estrutura do poder.

O lugar antes ocupado pelo pessoal reli­
gioso, no topo da hierarquia administrativa,
passa a ser preenchido pelo médico, o novo
detentor do saber, que se torna o principal
responsável pela administragáo da insti­
tuido. E é neste novo espago que Florence
Nightingale procura dar um outro significa­
do á prática de enfermagem.

Nightingale afirma "que a disciplina é a
esséncia do treinamento", introduzindo
várias técnicas disciplinares que estabelecem
limites ao espago social nos quais os diferen­
tes trabalhadores de saúde devem ocupar na
hierarquia hospitalar e, em particular, na
hierarquia dos trabalhadores de enfermagem.
Torna, assim, possível o trabalho de
enfermagem nesta nova estrutura de poder,
com a finalidade de auxiliar o trabalho mé­
dico (1, p. 45-7).

A primeira escola criada nos moldes
nightingaleanos, Escola do Hospital Sao
Thomas, em 1860, representava o entendi-
mento de Florence a respeito da enfermagem.
Suas experiencias anteriores, como o estágio
realizado no Instituto das Diaconisas de
Kaiserswerth, a participagáo na Guerra da
Criméia e a sua própria educa^áo, de estilo
aristocrático, influenciaram fortemente a
organizado desta escola. Para Abel-Smith,
além das exigencias de caráter moral feitas
as candidatas, da supervisáo e controle das
alunas, tentó no período de dez horas de
trabalho diário hospitalar, como ñas horas
de folga e da realizado do curso em regime
de internato, esta instituido caracterizava-

se por admitir dois tipos de estudantes, de
acordo como sua classe social: as lady nurses,
provenientes de classe social mais elevada,
que pagavam seus estudos, sendo prepara­
das para exercerem o ensino e a supervisáo
do pessoal e as nurses, oriundas de um nivel
socio-económico inferior, cujo ensino era
"gratuito", condicionado a urna retribuido
ao hospital de um ano de trabalho após a
realizado do curso. As nurses eram prepa­
radas para o trabalho manual, para a
realizado do cuidado direto aos pacientes
(1, p. 42-3).

A enfermagem recebeu e aínda recebe
influencia dos principios de administrado
de TAYLOR e FAYOL, da administrado
científica. TAYLOR (6) explicitou a divisáo
entre o trabalho intelectual e o manual pela
necessidade de um tipo de homem para
planejar e outro tipo de homem para a
execudo do trabalho. A dicotomía entre a
concepgáo e a execugáo de tarefas, a
separado do processo de trabalho pelas di­
ferentes especialidades dos trabalhadores, o
monopolio do saber e do conhecimento para
o conntrole das suas diferentes fases,
encontram-se presentes, aínda hoje, na
enfermagem pela sua própria inserdo sócio-
política mais ampia. Fayol, por sua vez,
desenvolveu os principios de Taylor,
estabelecendo os principios de organizado
do trabalho, em que a énfase na disciplina,
também, destacava-se.

Melo(5) ressalta que o taylorismo nao se
restringiu ao estudo do tempo e movimentos
gastos na realizado urna tarefa, mas além
de absorver muitas formas de disciplina
oriundas do militarismo, reproduziu os mol­
des rígidos da moral "quaker", sob a qual
Taylor fora educado. A formad0 disciplinar
presente na enfermagem, aínda, traz muitas
das características do militarismo, como o
rigor no uniforme, na obediencia a horários,
na exigencia de urna postura e na própria
hierarquia presente nos quadros da
profissáo.
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2.-DESCRI^ÁO DO PROCESSO DE
COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

3. A VISIBILIDADE E A
INVISIBILIDADE DOS FIOS DA

REDE DE PODER

2As entrevistas sao identificadas no texto, respec­
tivamente, como professoras pela letra P, como
enfermeiras pela letra E e como alunas, pela letra A,
com um número de ordem e a seguir com a letra A, B
ou C que se refere ao respectivo curso: P1 até P7 A;
P1B até P11B e P1C até P7C; El A até E4A, E1B a E3B e
E1C até E5C; A1A, A2A, A3A, A4A; A1B, A2B, A3B,
A4B e A1C,A2C e A3C.

vistas á disciplinarizagáo. (4, p.127).
Neste sentido, a análise e interpretagáo

dos dados passa também por um
"esquadrinha-mento" dessa relagóes em suas
interacjóes e interfluéncias. Essencialmente
busca os espatos de formagáo de poder
disciplinados daquele "poder positivo" que
a venta Foucault, bem como daqueles espatos
de resistencia construidos com, apesar e con­
tra esse poder disciplinador e opressor.

Buscando entender as rela^óes de poder, as
relagóes que constituem o poder e produzem
enfermeiras disciplinadas, esta pesquisa
realizou-se em tres cursos de enfermagem do
Estado do Rio Grande do Sul, identificados
neste trabalho como cursos A, B e C. Foram
entrevistadas 25 docentes enfermeiras que
atuam em disciplinas profissionalizantes, 12
enfermeiras egressas há 3 anos e 11 alunas
formandas.

As entrevistas, gravadas e após transcritas
pela pesquisadora, desenvolveram-se em
torno dos seguintes tópicos: o día a dia do
curso e das disciplinas, o preparo para o
estágio, a supervisáo do estágio, as técnicas
de enfermagem, a avalia^ao das disciplinas,
influencias de urna profissáo feminina no
exercício e da prática de enfermagem e a
competencia profissional buscada no curso.

Tendo como questóes norteadoras desta
pesquisa a formad0 disciplinar das
enfermeiras e as técnicas que evidenciam esta
disciplinarizagáo, algumas categorías foram
se construindo após várias leituras e
releituras, análises e reanálises dos discursos
das professoras, enfermeiras e estudantes.

A construgáo das categorías, nesta pesqui­
sa, foi se articulando de forma entrecruzada,
interpenetrando-se como num diagrama.
Falar em dominagáo de corpos significa falar
em normalizado, docilidade ou submissáo,
controle do tempo, padronizagáo de técni­
cas, minuciosidade, supervisáo ou olhar dis­
ciplinar, punido ou sando normalizadora,
avallado ou exame; do mesmo modo, falar
em normalizad0 significa falar em
dominad0 de corpo, docilidade ou
submissáo, controle do tempo, padronizado
de procedimentos, minuciosidade e
perfeccionismo, olhar disciplinar, sanqáo
normalizadora, avallado ou exame e assim
por diante. Falar na formado disciplinar da
enfermeira significa, para mim, falar de urna
"maquinaria de poder" que esquadrinha
seus corpos, desarticula e os recompóe com

Nesta parte do trabalho, procuro mostrar os
fios visíveis e invisíveis da trama do poder,
de dentro do próprio poder, em que se dá a
formad0 disciplinar das enfermeiras dos
cursos A, B e C. A dominado dos corpos das
futuras enfermeiras se faz mediante alguns
instrumentos/técnicas disciplinares, tais
como: a dominado do corpo pelo medo, pela
normalizado, pelo controle do tempo, pela
padronizado das técnicas, pela énfase na
minuciosidade e no perfeccionismo, pelo
olhar disciplinar, pelas san^óes normali-
zadoras e através do exame.

Estes instrumentos/técnicas foram se
(des)construindo, neste trabalho, nao como
fios fácilmente individualizáveis e
identificáveis, mas por urna análise e imersáo
aprofundadas numa trama intrincada de fios
visíveis e invisíveis que se interpenetram e
se entrecruzam como numa malha.
Apresentarei algumas das técnicas
disciplinares presentes na formado das
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"só tinha medo da avaliaqao, quemfaltava
muito" (A2C)

"¿7 maioria tinha medo de dizer as coisas "
(E3B)

binária entre dominadores e dominados. É
do interior das críticas radicáis, vindas de
dentro, que novos poderes desmistificadores
podem emergir.

A dominagáo dos corpos pela normali-
zagáo, como um segundo instrumento disci­
plinar, faz-se através de normas que

(A) a referencia á nao demonstrado deste permeiam as relagóes de poder na enfermagem,
muitas délas como ocultadoras das desigual­
dades e das condigóes de saber e de poder
na enfermagem. A preocupagáo com o modo
de ser, com a postura profissional das futu­
ras enfermeiras, parece ser urna norma aínda
presente e preservada, mesmo que
diferentemente nos tres cursos:

enfermeiras nos tres cursos selecionados,
destacando alguns depoimentos que me
parecem significativos para o seu
entendimento2.

A primeira grande categoría, entáo, que
emergiu da análise e interpretagáo dos da­
dos refere-se á dominagáo dos corpos através
do medo como um fio que permeia a rede
de poder em que se dá a sujeigáo dos corpos:

"Era muito estranho porque nos venderam
urna imagem de um super profissional, que
ser enfermeira é ser quase um super herói,
porque tu tens funqóes educativas,
assistenciais, administrativas, tu fazes n

ma que, como um fio visível, encontra-se pre­
sente ñas relagóes de poder e parece preco­
nizar e cultivar a obediencia. Corpos obe­
dientes sao corpos disciplinados, corpos que
seguem e acatam prontamente regras e nor­
mas, corpos e almas úteis á manutenga© e
continuidade do que ai está, pois sao corpos
dóceis e submissos que alicergam e sustentam
a coesáo da sociedade como um todo.

No curso C, diferentemente, as alunas nao
referem medo de argumentar, de divergir.

Apesar desse temor das alunas, dos cur­
sos A e B, de urna punigáo, os movimentos
de resistencia, em sua representagáo de novo
poder, como recurso a órgaos da
administragáo da universidade, pedidos de
revisáo de provas, pedidos e argumentagóes
no sentido de revisáo de notas de estágio,
entre outros, tém encaminhado mudangas,
com diferentes nuances e intensidades nos
tres cursos, ou no mínimo, tém disseminado
o germe da mudanga, pelas possíveis
reflexóes e rupturas desencadeadas. Estes
movimentos denotam tanto que a resistencia
deve se fazer na mesma teia que compóe a
rede de poder, quanto que o poder está em

A dominagáo do corpo e a dominagáo do qualquer parte dessa rede, sem urna oposigáo
corpo pelo medo se faz de forma diferente
nos tres cursos. No A, percebo sentimentos
de medo ñas estudantes, de modo mais ge­
neralizado, até mesmo anteriores ao seu
ingresso nos estágios das disciplinas
profissiona-lizantes. Por outro lado, eviden­
cio nos depoimentos das docentes deste cur­
so
medo no estágio, como urna das normalida­
des que podem ser buscadas junto as
estudantes. Nos cursos B e C, os sentimentos
de medo sáo mencionados diante de vivencias
isoladas com algumas professoras ou em de­
terminadas disciplinas, de forma, portanto,
mais específica.

Nos cursos A e B há convergencias no que
se refere ao medo, expresso pelas alunas e
enfermeiras, de falar, questionar, divergir,
enfim, de resistir, diante do que identificam
como o poder das docentes em sancionar e
punir quem se afasta ou diverge de urna nor-

" ...conversamos com outros alunas e
sempre passavam que ai sim é que se ia a
comeqar a fazer enfermagem. (...) Entáo,
eu vim com medo, as gurias vieram com
medo; a gente tinha medo, sei lá, sempre
passaram que era urna coisa difícil (...) eu
tinha medo de nao saber fazer as coisas e,
dependendo do professor, chegar e
perguntar. "(E2A)



Creencias en salud y adherencia de pacientes...: S. Mendoza y M. Figueroa

83

"...ficou táo marcado em mim que nao
consigo usar unha comprida até
hoje."(P5B)

"... quanto ao prendedor do cábelo, ser
branca ou da cor do cábelo, considero urna
questüo estética, para combinar... ser urna
coisa discreta, porque o enfermeiro tem que
ser urna coisa quase nao aparecendo, nao
aparece, nao aparece no sentido figurado e
no concreto mesmo, nao tem que aparecer
(risos)"(A3B)

Já no curso C, por decisáo de assembléia
conjunta de docentes e estudantes, as nor­
mas quanto ao uso ou nao de uniforme foram
por mais de urna vez modificadas. As alunas
e as enfermeiras nao evidenciam, por parte
das docentes, um rigor na cobranza de um
uniforme, apenas urna orientacáo quanto ao
seu uso, denotando um espado de liberdade
para urna tomada de decisáo das próprias
estudantes. Destaco, contudo, ueste curso,
muitas referencias das alunas e enfermeiras
á énfase presente, na sua formagáo, da
necessidade de postura da futura
profissional enquanto líder da equipe de
enfermagem, ou seja, como urna profissional
que deve ser e se comportar diferentemente
das técnicas, auxiliares e atendentes de
enfermagem, á semelhanga do que já se dava
no inicio do sistema nightingale com a
formagáo das ladies nurses. Há o
reconhecimento, por algumas docentes do
curso C, da contradiga© entre urna formagáo
que busca desenvolver a lideranga ñas futu­
ras enfermeiras, mas busca também exercer
um controle e urna dominagáo sobre os seus
corpos. Neste curso (C), evidencio tanto um
modo diferente de obter urna formagáo dis-

coisas, tu nao és um humano, tu
praticamente abdicas de muita coisa para
ser um bom profissional. (...) ... entao pa­
rece que ser um bom profissional é se ma­
tar... alguns professores cobram tanto o
empenho, a abnegando até. Nao posso sen­
tir nojo, nao posso fazer carafeia, mas nao
é trabalhado o porqué de nao fazer urna cara
feia. Mas tu nao podes fazer isto porque tu
nao podes. Como se eu nao fosse gente,
sendo que pregam Wanda Horta que é gen­
te cuidando de gente. Mas nao nos deixam
ser gente."

coincidentes as referencias a um nivel maior
de exigencias ñas primeiras disciplinas
profissionalizantes, ou seja, naquelas que por
primeiro introduzem as estudantes na
prática da enfermagem, quando se dá a
"iniciagáo" da formagáo disciplinar das
enfermeiras, da docilizagáo de seus corpos:

No período pré-profissional, quando se
buscava a salvagáo das almas, antes da
salvagáo do corpo, o espirito caritativo era
suficiente para a identificagáo, o
reconhecimento e a atuagáo das enfermeiras
de entáo. Na enfermagem moderna e
profissional, quando o corpo do homem
adquire um novo valor como máo de obra
necessária ao desenvolvimiento da sociedade
capitalista emergente, passa-se á formagáo
disciplinar das enfermeiras, mediante um
minucioso trabalho sobre os seus corpos. Um
trabalho que busca, como um fio visível, au­
mentar a produtividade e a utilidade
económica destas profissionais, mas como
um fio invisível, concomitantemente, pare­
ce alcangar a sua docilizagáo. Nesta "arte de
talhar pedras", desde o inicio da implantagáo
do sistema nightingale, a preocupagáo com
a moral e o caráter das candidatas a
enfermeiras, tem estado presente até para
"apagar da memoria" o nivel moral das
"enfermeiras" do período que o antecedeu,
denominado de "decadencia da
enfermagem", quando da transigáo do mo­
delo religioso para o vocacional.

A énfase e preocupagáo com normas de
uniforme e de apresentagáo pessoal, assim
como as possíveis sangóes disciplinares
decorrentes a quem se afaste dessas normas,
se fazem de modo mais intenso no curso B,
mas também sáo identificadas no A. Apesar
do nivel de exigencias quanto a estes aspec­
tos diferenciar-se ñas tres instituigóes, sáo
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"é importante a seqüéncia dos tengáis para
que nao se perca tempo" (P5C)

"Acho que as vezes tem muitos detalhes.
Mas eu também questiono que se tu nao
deres os detalhes, nao sei se eles vao ter
percepgao para enxergar aquilo"(P2A)

"Tém minúcias que
pela realidade,
certo"(ElB)

"a parte de horarios é bastante inflexível.
" (A1A)

"Para fazer um curativo, tinha que ter, di­
gamos, 2 pingas. Tu nao podías nem colo­
car a mao para puxar um esparadrapo e de
repente sao detalhes... tudo bem se tiver,

"O horario era bastante rígido, justificado
como responsabilidade. Concordo, mas
sempre se tem que ser certinha, sempre,
sempre... "(E1B)

Já no curso C, constato maiores movimen-
tos de poder-resistencia das alunas como
outro poder também fundamentado ñas ver­
dades dos principios científicos, a um poder
que pode Ibes exigir a dominado dos corpos
pela padronizagáo das técnicas e a sujeigáo
dos corpos a urna determinada articulagáo
do corpo com o objeto.

Relacionado á padronizagáo das técnicas,
encontra-se a énfase na minuciosidade e no
perfeccionismo. Como um fio visível, a bus­
ca dos detalhes e da perfeigáo, parece fazer
parte do fazer da enfermeira e também da
sua formado, mesmo que com diferentes
nuances nos tres cursos, Sao muitas e dife­
rentes as minúcias presentes ñas exigencias
quanto ao modo de ser enfermeira, minúcias
que buscam nao só o seu aperfeigoamentó
disciplinar, porém como um fio invisível,
buscam, também, o seu controle, sua
dominagáo e sujeigáo:

na prática nao se faz
mas se deve aprender o

do ajustamento e da sujeigáo dos corpos a
diferentes imperativos temporais em que a
rapidez e a exatidáo se constituem ñas gran­
des virtudes do tempo disciplinar:

O poder disciplinar, capitalizando o
tempo dos individuos, esquadrinhando o seu
tempo, controlando-o e fazendo-o integralmente
útil, penetra o corpo e com ele toda a
minuciosida-de do poder, exerce-se de modo
semelhante nos tres cursos.

Associada á capitalizado do tempo, a
padronizaijáo das técnicas, aínda, encontra­
se presente nos cursos, apesar dos seus dife­
rentes.matizes e das referencias á obediencia
aos principios científicos, como verdades
aceitas como verdadeiras e enquanto
principios norteadores da realizado dos pro-
cedimentos de enfermagem. Na
aprendizagem das técnicas pode se dar toda
urna articulado corpo-objeto, com a busca

"As vezes, tinham pessoas que já
trabalhavam e sabiam diferente, mas as
professoras preferiam que... nao sei, as
vezes, eu até achava que tinha que seguir a
risca o que o professor falava mesmo, mnas
nao, era porque... ou facilitava mais. Para
que complicar, nao é?"(E2A)

ciplinar quanto um outro poder com maiores
chances de estabelecer o processo de ruptu­
ras e mudanzas.

Nos cursos A e B, o espirito de doagáo e a
necessidade de abnegad0/ como mais urna
normalizado, despontam como um fio
visível da rede de poder, presente tanto na
formado das enfermeiras como no seu
exercício profissional. As críticas de alunas e
enfer-meiras á necessidade desse espirito de
doagáo constituem-se, entretanto, também,
em fios visíveis do contra-poder ou de outra
ordem de poder presentes na trama do po­
der.

A dominad0 do corpo pelo controle do
tempo como outro instrumento disciplinar,
através do qual o tempo penetra o corpo e
com ele todos os controles minuciosos do
poder, faz-se de modo semelhante nos tres
cursos:
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"Se passa por situa^óes de humilhagáo na
frente de outros profissionais, na frente do
médico, dos outros funcionários da unidade,
se é chamada a atengáo... (...) O aluno tem
medo de ser reprimido e humilhado."(A3A)

"se sente milita ansiedade pela supervisáo.
(...) Nao acho que foi excessiva, seria
necessária. (...) mas em algumas discipli­
nas, a supervisáo foi excessiva, faltou real­
mente confianza por parte do professor.:
(A4A)

A sarujáo disciplinadora, enquanto técnica
de disciplinarizacáo das futuras enfermeiras,
parece ser exercida diferentemente nos tres
cursos. A sangáo disciplinar que busca a
dominagáo dos corpos por sua adesáo á nor­
ma e á normalizagáo funciona ñas socieda­
des disciplinares como reduzidos mecanis­
mos penáis, nos quais inúmeras penalidades

quem sabe sobre quem nao sabe, servindo
essencialmente para punir o erro ou o desvio
da normalidade:

"Fui fazer urna sondagem e acho que
contaminei urnas tres ou quatro luvas.
Chegou urna hora que tive vontede de dizer
'desisto, nao vou fazer mais, nao consigo'.
Eu contaminei pela forma de supervisáo da
professora, muito assim... de urna forma que
o paciente ficou sabendo com certeza que eu
nao sabia fazer. Eu me trapalhei e nao sabia
fazer mais nada. A prova é qiue no outro dia,
fui fazer de novo. Daí, chamei a enfermeira
e pedi a ela que, pelo amor de Deus, me desse
urna ajuda, porque eu nao ia conseguir e
contei o que tinha acontecido. Revisei a téc­
nica com ela antes, fui lá e fiz. Nao teve um
problema, transcorreu tudo perfeitamente
bem. Nao contaminei urna vez a luva, nao
errei nenhuma vez os passos, foi tudo
tranquilo." (E2B)

A permanente possibilidade de ser vista,
olhada e observada, como num panóptico,
parece garantir a disciplina das futuras
profissionais. O olhar hierárquico constitui-
se numa das grandes invengóes do século
XVIII, funcionando como urna máquina que
perpassa a todos ñas sociedade, tanto os que
observam como os observados, objetos e
sujeitos do poder, objetos e sujeitos do sa­
ber, produtos e produtores de diferentes
efeitos de poder e saber. Apesar do olhar ser
entendido pelas alunas, enfermeiras e docen­
tes, como necessário para aprender com
seguranza o fazer, é reconhecido também,
especialmente pelas alunas e enfermeiras dos
cursos A, B e C como excessivo, quando tem
se constituido essencialmente num olhar de

mas na realidade que se está, nao vejo mal
em pegar com a mao o esparadrapo e puxar.
Nao, tem que ser com a pinqa, com os mí­
nimos detalhes. A torunda tem que passar
num sentido, mas se tu passasses meio
atravessado, se o professor, estivesse jun­
to, já era falado "(E5C)

O homem do humanismo moderno
nasceu justamente a partir da observado da
minuciosidade e do detalhamento
associados ao investimento político pela
possibilidade do seu controle e uso.

O olhar disciplinar, instrumento funda­
mental para o controle dos corpos, encontra­
se presente ñas relagóes pedagógicas de do­
centes e alunas, nos tres cursos, seja sob a
forma de supervisáo direta ou supervisáo
indireta, esta melhor aceita pelas estudantes:

Para Foucault, no coragáo de todos os
processos disciplinares existe e se exerce um
pequeño mecanismo penal. A sangáo é
normalizadora pois compara as estudantes,
estabelece hierarquias, padroniza
comportamientos, excluí a diferente. Podem
ser muitas as micropenalidades presentes na
formagáo das enfermeiras, principalmente
no curso A, mas também no B e menos no C:

"As notas sáo maisbaixas quando há atri­
to com o professor" (AlA)

"Quando chegou a professora, eu fiquei
num nervosismo, num nervosismo.
Bobagem, porque eu estava fazendo
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4. Perspectivas na formagáo das
enfermeiras enquanto pontos e contrapontos,
na prática, que possibilitam um novo sujeito

Através desses ños visíveis/invisíveis
apresentados, busco agora estabelecer as
possíveis perspectivas nessa formagáo,
enquanto pontos e contrapontos da prática
que possibilitam um novo sujeito; pontos e

Constato que nos cursos A e B há urna
énfase maior na formagáo tecnicista que
prioriza o saber, o conhecimento e o fazer. Já
no C, predominantemente, a competencia
técnica tem sido encarada pelas professoras
como urna competencia insuficiente/incom­
pleta se a esta nao for agregada a
competencia enquanto cidadá e profissional
inserida num contexto social:

"Nós em cinco, nos reunimos, fizemos um
projeto e fomos á diregáo; a gente batalhou
mesmo. Claro, no inicio, só se ouvia que o
hospital nao tinha condigóes, porque a UTI

podem ser impostas ao "náo-conforme", a
quem destoe da normali-dade buscada no
grupo enquanto corpo social.

Nos cursos A e B, todavia, a sangáo nor-
malizadora concretizada pelo exame, pela
avaliagáo, pelo poder da nota da docente,
parece, predominantemente, permear as
relagóes de poder que cultivam a obediencia
e a aceitagáo, e nao movimentos de
resistencia. Os movimentos de resistencia ao
exercício de poder das professoras sao
percebidos pelas estudantes e enfermeiras
como possíveis desencadeadores de
exercícios de poder das docentes que
poderiam se concretizar numa punigáo
travestida de avaliagáo ou vice-versa:

"o relacionamento do aluno com o
professor influencia a nota final" (E4A)

"Nosso grupo questionava, discutía e se
sabia que o que se estava fazendo era o certo,
que aquela altura se ele desse C... porque o
mínimo para passar era C e nenhuma de nós
tirou A, por exemplo; a grande maioria da
turma tirou A na disciplina e nós B e C".
(E3B)

No Curso C, constato novamente urna
relagáo diferenciada de poder com maiores
espagos de resistencia presentes na trama do
poder, geradores de novas formagóes
discursivas na formagáo das enfermeiras:

"Eu, enquanto aluna, tinha muita
dificuldade porque quando me davam oito,
quería saber onde é que eu tinha perdido os
dois. Acho que o aluno tem este direito."(P4C)

teria que fechar e chegou a fechar por urnas
duas semanas, Ai, a gente comegou esta
batalha e nao se dava descanso para eles,
para a diregáo. A gente estava sempre ali
exigindo nem que fosse sempre a mesma
coisa todo o dia. Hoje, por exemplo, a
realidade da UTI é bem diferente.... (...) A
gente se reuniu, juntou as torgas e
conseguiu." (E3C)

Pelos depoimentos das enfermeiras deste
curso (C ), evidencio vários movimentos de
modificagáo do real, numa aproximagáo do
ideal preconizado na formagáo. A pesar disso,
as alunas e enfermeiras dos tres cursos, pre­
dominantemente, referem sentir-se mais pre­
paradas para adaptarem-se á realidade do
que para modificá-la.

Verifico, especialmente no curso A,
mas também no B e menos no C, relatos de
situagóes vivenciadas pelas enfermeiras no
seu exercício profissional de conivéncia com
a negligencia de profissionais, que
representam o poder ñas instituigóes de
saúde, ou de outras atitudes que demonstram
seu conformismo e sujeigáo, concomitante as
de autoritarismo e dominagáo com quem
culturalmente nao tem representado o poder
ñas instituigóes. No C, entretanto, depreendo
dos depoimentos das enfermeiras, a partir
dos jogos de forgas que tém vivenciado no
seu cotidiano, um entendimento de que o
poder nao Ihes pertence, nem as suas chefias,
que o poder nao está subordinado a relagóes
de conhecimento, porém, que as relagóes de
poder estao circulando entre todos, entre os
chefes e diferentes subordinados, entre os
que detém o saber mais valorizado e
reconhecido e os que nao o detém, precisan­
do, apenas, exercé-lo.
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passam pela visao de homem, sociedade e
mundo, tais como "o que se busca com a sua
formagáo", "sua formagáo está a servigo de
quem", "quem tem se beneficiado desta
formagáo" e "a quem tem esta formagáo
prejudicado ou comprometido", é essencial
para a reflexáo sobre a profissional que se
deseja e pretende formar, numa tentativa de
desvelar e se possível, estranhar, repensar e
modificar urna prática que pode estar se dan­
do ao longo dos anos.

Priorizar o paciente na formagáo pedagó­
gica significa, a meu ver, priorizar a
instrumentalizagáo da futura profissional
enquanto sujeito da historia e da sua própria
historia, de modo a garantir movimentos que
busquem, realmente, o homem como
prioridade do seu fazer. Acredito que esta
instrumentalizagáo da enfermeira deva se
dar mediante a busca da competencia técni­
ca parí passu e atrelada á busca da
competencia política, entendida esta median­
te relagóes de poder que busquem nao a
sujeigáo e a docilizagáo dos corpos, mas sua
autonomía enquanto sujeitos sócio-históri-
cos, virtualmente livres, responsáveis e par­
ticipantes ativos de urna coletividade.

contrapontos entendidos nao num sentido
linear, mas como expressáo de um mesmo
todo, de um outro poder no próprio poder.

Imersa, enquanto mulher, enfermeira e
docente enfermeira neste emaranhado de
fios visíveis e invisíveis da trama de poder
em que se dá a formagáo das enfermeiras,
destaco alguns pontos e contrapontos emer­
gentes nesta prática que, parece-me,
possibilitariam a formagáo de um novo
sujeito, numa nova estruturagáo do poder.

Pensar na formagáo de um novo sujeito
passa, antes de tudo, pelo questionamento e
insatisfagáo da formacáo que ai está. Pensar
na possibilidade de mudar, na possibilidade
de fazer diferente, na possibilidade de
questionar o que é a norma e o normal, só se
dá diante do estranhamento desta
normalidade discursiva que parece ser
incoerente e contraditória com a realidade e
o cotidiano que nos circunda e atravessa.

Os movimentos de resistencia, geradores
de novos discursos de poder, emergem da
própria rede de poder em que, numa visáo
relacional e dialética, possíveis dominadores
e possíveis opressores podem buscar a
sujeigáo de possíveis dominados e possíveis
oprimidos, devendo ser tais movimentos, no
entanto, táo inventivos e produtivos,
estratégicamente, quanto as forgas que
podem buscar a sua sujeigáo. Os movimentos
de resistencia, enquanto espagos de
liberdade de sujeitos livres, buscam a
autonomía e a manutengáo da liberdade dos
sujeitos e nao a sua sujeigáo. Espagos de
liberdade e autonomía entendidos como al­
ternativas de trajetórias possíveis de serem
assumidas por sujeitos com desenvolvimento
moral com urna moral autónoma,
descentrada da fala e controle da autoridade
externa. Dos espagos de reflexáo, troca,
negociagáo e argumentagáo de sujeitos po­
tencialmente livres, emergem os movimentos
de resistencia possibilitadores de mudangas
do coletivo.

A definigáo prévia do que se pretende
com a formagáo das enfermeiras, ou seja, a
busca de resposta a algumas questóes que
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